
 

 

 

 

 

 
 
 
 
Mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança;  
Todo o mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades. 
 
Continuamente vemos novidades, 
Diferentes em tudo da esperança; 
Do mal ficam as mágoas na lembrança, 
E do bem, se algum houve, as saudades. 
 
O tempo cobre o chão de verde manto, 
Que já coberto foi de neve fria, 
E em mim converte em choro o doce 
canto. 
 
E, afora este mudar-se cada dia, 
Outra mudança faz de mor espanto: 
Que não se muda já como soía. 
 

               Luís de Camões 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luís Vaz de Camões foi um poeta 
português, considerado uma das maiores 
figuras da literatura em língua portuguesa e 
um dos grandes poetas do ocidente. 

A sua biografia apesar de constantes 
investigações, é marcada por inúmeros 
vazios, a começar pela data e local do seu 
nascimento.  

Seria originário da pequena nobreza, 
deve ter feito estudos humanísticos, a 
avaliar pela vasta cultura que se revela na 
sua obra, sugere-se hipóteses de ter 
frequentado a Universidade de Coimbra ou 
as escolas do Mosteiro de Santa Cruz nesta 
mesma cidade.  

Ainda muito jovem foi combatente em 
praças militares marroquinas, onde perdeu 
em luta o seu olho direito. Uma desordem 
em Lisboa levou-o à prisão e seguidamente a 
embarcar para a Índia, e para outras áreas 
do Oriente, esteve de novo preso por dívidas. 
Graças às ajudas de amigo pôde regressar à 
Pátria em 1570, provavelmente trazendo já 
concluído a epopeia Os Lusíadas, dado que 
em 1572 obtém autorização legal para a 
publicação, e o rei D. Sebastião lhe concede 
uma tença anual, de que viveu até morrer. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nem tenho versos, cedro desmedido, 
Da pequena floresta portuguesa! 
Nem tenho versos, de tão comovido 
Que fico a olhar de longe tal grandeza.  
 
Quem te pode cantar, depois do Canto 
Que deste à pátria, que to não merece? 
O sol da inspiração que acendo e que 
levanto 
Chega aos teus pés e como que arrefece. 
 
Chamar-te génio é justo, mas é pouco. 
Chamar-te herói, é dar-te um só poder. 
Poeta dum império que era louco, 
Foste louco a cantar e a combater. 
 
Sirva, pois, de poema este respeito 
Que te devo e professo, 
Única nau do sonho insatisfeito 
Que não teve regresso! 
 

Miguel Torga 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teve uma vida infeliz e irrequieta, que 
várias vezes chegou à condição de miséria. 
Enquanto viveu queixou-se várias vezes de 
alegadas injustiças que sofrera, e da escassa 
atenção que a sua obra recebia.  

Camões é considerado o maior 
poeta português: 

Porque foi um renovador da  língua 
portuguesa  e fixou-lhe um duradouro 
cânone; tornou-se um dos mais fortes 
símbolos de identidade da sua pátria e é 
uma referência para toda a comunidade 
lusófona internacional. 

Hoje a sua fama está solidamente 
estabelecida e é considerado um dos 
grandes vultos literários da tradição 
ocidental, sendo traduzido para várias 
línguas e tornando-se objeto de uma vasta 
quantidade de estudos críticos; homenageia 
o povo português na sua maior obra os 
Lusíadas; possui uma técnica inigualável; a 
sua obra desperta várias sensações. 
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